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M adrid, nn  m es................. 1,50
ProTinctas, tr im e stre ... 6,00 
e x tra n je ro  j  Ultramar, 

an  año ............................ 60,00

H úm ero suelto del dia 6  cen- 
timos.

Ídem  atrasado, 6 0  id .
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L a s  n a c io n e s  d e c a d e n te s  p r e s e n ta n  
s ie m p r e  y e n  t o d o s  lu g a r e s ,  e l  s ín t o m a  
c o n o c id o  e n  l a  h is t o r ia  c o n  e l  n o m b r e  
d ebí^antin ism o. C o n s is te , c o m o  e s  s a b id o ,  
e n  a g i t a r  u n a  ó  v a r ia s  c u e s t io n e s  p e r ­
f e c t a m e n t e  i n ú t i l e s , d e ja n d o  in t a c t a s  
l a s  v i t a l e s  y  q u e  p o d r ía n  m e jo r a r  la  
s u e r t e  d e  la  n a c ió n .

E s p a ñ a ,  q u e  p o r  su  m a l  s e  e n c u e n t r a  
e a  la  s im a  d e  su  d e c a d e n c ia ,  s e g ú n  e l  
c o m ú n  s e n t ir  d e  la s  d e m á s  n a c io n e s ,  n o  
p o d ía  f a l t a r  á  e s ta  c o n s t a n t e  le y .  M u ­
c h o s  d e  su s  v a l io s o s  e le m e n t o s ,  q u e  p o ­
d r ía n ,  b ie n  e m p le a d o s ,  c o n t r ib u ir  á  r e s ­
t a u r a r la ,  s o  o c u p a n  s o l o  d e  c u e s t io n e s  
b a la d ie s ;  e n tr e  la s  c u a le s  s o b r e s a le ,  
f o r m a n d o  u n a  e s p e c ie  d e  o b r e s ió n ,  la  
d e  v a r ia r  la  fo r m a  d e  g o b ie r n o .

A n t e a y e r  s e  c o n g r e g a r o n  c ie r t o  n ú ­
m e r o  d e  c o n s p ic u o s  p e r s o n a je s  ¿ p a r a  
q u é ?  ¿ p a r a  id e a r  la  m a n e r a  d e  r e c o n s  
t r u ir  y  p u r i f i c a r  n u e s t r a  a d m in is t r a c ió n  
v i c i a d a  y  c o r r o m p id a  p o r  c a u s a s  q u e  
n a d a  t ie n e n  q u e  v e r  c o n  l a  m o n a r q u ía ?  
¿ p a r a  a c l im a t a r  lo s  n u e v o s  d e r e c h o s  é  
in s t i t u c io n e s ,  t r a d u c id o s  e n  l e y e s ,  p e r o  
á  l o s  c u a le s  fa l t a  la  s a n c ió n  d e  l a  p r á c ­
t i c a ?  ¿ p a r a  e n c o n t r a r  u n a  f ó r m u la  a l  
g r a n  p r o b le m a  d e l  s o c ia l is m o ?

N a d a  d e  e s o .  A q u e l lo s  g r a v e a  y  s e s u ­
d o s  v a r o n e s ,  m u c h o  d e  lo s  c u a le s  t ie n e n  
s u  a s ie n to  e n  la  C á m a r a , s e  r e u n ie r o n  
p a r a  f o r m a r  u n  ter c er  partido  r e p u b l i c a ­
n o . . -  p u e s t o  q u e  n o  h a y  b a s t a n te  c o n  
l o s  d o s ,  ó  m á s ,  q u e  y a  e x is t ía n .  C o n  e s to  
in te n ta n  r e m e d ia r  lo s  m ú lt ip le s  m a le s  
q u e  a b r u m a n  á  n u e s tr a  • a t r ia .

¿ S o lu c ió n  á  l o s  g r a n d e s  p r o b le m a s ?  
n in g u n a  á  n o  s e r  l a s  q u é  p r o p o n e m o s  
lo a  q u e  m i l i t a m o s  á  la  iz q u ie r d a  d e  la  
m o n a r q u ía .  P e r o  n o  e s  e s t o  l o  q u e  im ­
p o r t a ;  n o ,  l o  in te r e s a n t e  ea q u e  e l  s e ñ o r  
S a lm e r ó n  o c u p ó  e l  lu g a r  d e  la  R e in a ,  e l  
S r .  C e r v e r a  y  e l  S r . M u ro  lo s  d e  lo s  s e ­
ñ o r e s  C a p d e p o n t  ó  B e c e r r a ,  A z c á r a t e  ó  
P e d r e g a l  e l  d e l  S r . S a g a s t a  y  \&fiosa n o  
s e  l la m e  M o n a r q u ía ,  s in o  r e p ú b l ic a .

E s o  s o n  n u e s tr o s  g r a n d e s  h o m b r e s ;  
t a l  e s  l a  s i tu a c ió n  d e  n u e s tr o  p a ís  e n  e l 
p e r io d o  á lg id o  d e l  B a jo  I m p e r io .  Y  t é n ­
g a s e  e n  c u e n t a  q u e  l a  d e c a d e n c ia  n o  
d e s c ie n d e  d e  a r r ib a ,  d e  e s a s  a ltu r a s  ta n  
d e t e s ta d a s ,  s in o  d e  e s o s  s a b io s  y  d o c t o ­
r e s ,  q u e  e u  v e z  d e  d is p u ta r  s o b r e  e l  
cm oou sion , h a n  c a íd o  e n  la  v u lg a r id a d  d e  
q u e r e r  o c u p a r  e t e r n a m e n te  la  o p in ió n  
p ú b l i c a  c o n  la  c u e s t ió n  d e  la  f o r m a  d e  
g o b ie r n o  ó  s e a . . .  d e l  g o b ie r n o  p o r  e l lo s .

N o  s a b e m o s  c u á le s  s e r á n  la s  c o n s e ­
c u e n c ia s  d e  e s ta  a b e r r a c ió n .  L o  q u e  n o s  
c o n s t a  e s  q u e  s i  t r iu n fa s e ,  l e j o s  d e  e m ­
p u ja r  la  n a c ió n  p o r  lo s  c a m in o s  d e l  p r o ­
g r e s o ,  n o s  s u m e r g e r ia  su  t r iu n fo  e n  u n  
c ú m u lo  d e  d if i c u lta d e s ,  e n  t a l  c a o s  d e  
c o n t r a d ic c io n e s  y  lu c h a s ,  q u e  s e r ia m o s  
o t r a  v e z  la  v e r g ü e n z a  y  e l  e s c á n d a lo  d e  
l a s  n a c io n e s  c iv i l iz a d a s -

D e  c ie r t o s  a n te c e d e n te s  n o  p u e d e n  
n a c e r  o t r a s  c o n s e c u e n c ia s ,  p o r  m á s  q u e  
l o  ig n o r e n ,  ó  a fe c t e n  i g n o r a r l o ,  lo s  
h o m b r e s  d e l  p r im e r o ,  d e l  s e g u n d o  y  d e i  
t e r c e r  p a r t id o  r e p u b l ic a n o .

La procesión de anleajer.
M ie n t r a s  l o s  r e p u b l ic a n o s  s e  c o n g r e ­

g a b a n  e n  la  A lh a m b r a  p a r a  c e le b r a r  
e l  m eetin g , k  q u e  n o s  r e fe r im o s  e n  e l  a n ­
t e r io r  a r t í c u lo ,  e l  p u e b lo  d e  M a d r id , s e ­
c u n d a n d o  l o s  d e s e o s  d e l  S r . M e lla d o ,  
s e  p r e p a r a b a  en  su s  c é n t r i c a s  y  m e jo r e s  
c a l l e s  p a r a  d a r  lu c im ie n t o  á  la  s o le m n e  
p r o c e s ió n ,  q u e  á  la s  p o c a s  h o r a s  h a b la  
d e  a t r a e r  la s  m ir a d a s  d e  c a s i  t o d o s  lo s  
h a b i t a n t e s  d e  la  c a p i t a l  d e  E s p a ñ a .

A u n q u e  p a r e z c a  q u e  e n t r e  e s t o s  d o s  
a c t o s  n o  e x i s t e  r e la c ió n  a lg u n a ,  l a  h a y  
y  m u y  p r o fu n d a .

U n  p u e b lo  q u e  m ir a  p a c ie n te m e n t e ,  
B in o  c o n  e n tu s ia s m o  , u n  e s p e c t á c u lo  
d e s t i t u id o  d e  t o d a  c u a l id a d ,  d e  t o d o  r a s -  
£ 0  q u e  p u e d a  h a b la r  á  su  in t e l ig e n c ia ,
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a l  s e n t im ie n to  e s t é t ic o ,  á  c u a lq u ie r a  d e  
la s  f ib r a s  ó  n o t a s  s u p e r io r e s  d e l  e s p ír i ­
tu  h u m a n o ;  n i t a n  s iq u ie r a  e l  s e n t im ie n ­
t o  r e l i g i o s o ,  q u e  n o  d a  m u e s t r . is  d e  in ­
te r e s a r s e  e n  e l l o ,  c u a n d o  l l e g a  e l  m o ­
m e n to  s u p r e m o  d e  m a n i fe s t a r lo ,  e s te  
p u e b lo  ¿ t ie n e  la  c u lt u r a  q u e  e x ig e  y  s u ­
p o n e  u n »  á m p l ia  y  p r o g r e s iv a  r e p ú b l i c a  
d e m o c r á t i c a ?

S e  d ir á  t a l  v e z  q u e  u n a  c o s a  n o  t ie n e  
q u e  v e r  c o n  o t r a ,  n i la  p r o c e s ió n  c o n  la  
r e p ú b l ic a .

E n  e f e c t o ;  c o n  la  r e p ú b l i c a  d e l  E c u a ­
d o r  ó  la  d e l  P a r a g u a y ,  t a l  v e z  n o ;  p e r o  
c o n  u n a  r e p ú b l i c a  d o n d e  im p e r e  la  c u l ­
t u r a  é  i lu s t r a c ió n  d e  lo s  c iu d a d a n o s ,  
d o n d e  l a  r e l ig ió n  e s té  r e le g a d a  á  la  e s ­
f e r a  p u r a m e n te  p r iv a d a ,  n o  in v a d ie n d o  
la  v ía  p ú b li c a ;  d o n d e  lo s  c iu d a d a n o s  n o  
s a lg a n  d e  su s  c a s i l la s  p a r a  p r e s e n c ia r  
e s p e c t á c u lo s  q u e  n o  c a l i f i c a m o s  p a r a  
q u e  n o  s e  d ig a  q u e  o fe n d e m o s  c r e e n c ia s  
r e s p e t a b le s ,  e s t o  t ie n e  q u e  v e r  c o n  la  
p o l í t i c a ,  c o n  e l  a r t e ,  b a s ta  c o n  la  in d u s ­
t r ia  y  e l  c o m e r c io ,  c o n  t o d a s  la s  fo r m a s  
d é l a  v id a  s o c ia l .  ¡V a y a  s i t ie n e  q u e  v e r !

L o  d e p lo r a b le  e s  q u e  la  a u to r id a d  l o ­
c a l  se  h a g a  s o l id a r ia  d e  c ie r t a s  m a n i ­
fe s t a c io n e s ,  y  h a s ta  la s  fo m e n t e  e n  la  
c a p i t a l  d e  E s p a ñ a , c u a n d o  e s tá n  a b o l i ­
d a s  h a c e  m u c h o  t ie m p o  e n  t o d o  e l  m u n ­
d o  o iv i l i z a d o .  S i s o  c r e o  q u e ,  s ig u ie n d o  
la s  c o r r ie n t e s  d e l  niane pecus  s e  a l c a n z a  
p o p u la r id a d  y  s e  c o n s o l id a n  la s  s i t u a ­
c io n e s ,  d e b ie r a  t e n e r s e  p r e s e n te  q u e  la  
m is ió n  d e  lo s  g o b e r n a n t e s  n o  es  i r  á  r e ­
m o lq u e  d e  la s  d e b i l id a d e s  d e l  v u lg o ,  
s in o  r e c t i f i c a r la s  y  d ir ig ir la s .  D e  o t r a  
s u e r te ,  lo  q u e  s e  l o g r a  e s  p r e p a r a r  c o n  
é x i t o s  d e  h o y ,  l o s  c o n f l i c t o s  d e l  d ía  s i ­
g u ie n te .

N o  s o m o s  p a r t id a r io s  d e  la  p o l í t i c a  
c l e r ó f o b a ,  y a  p a s a d a  d e  m o d a  e n  t o d a  
E u r o p a .  P e r o  d e b e m o s  a c o r d a r n o s  de  
q u e  t o d a v ía  n o  p e r t e n e c e m o s  a l  A fr ic a ,  
n i e s ta m o s  e x c lu id o s  d e l  c o n t in e n t e  c i ­
v i l i z a d o ,  p o r  m á s  q u e  A le ja n d r o  D u m a s  
h a y a  q u e r id o  s u p o n e r lo  y  a lg u n a s  a u t o ­
r id a d e s  h a g a n  l o  p o s ib le  p a r a  d a r le  
r a z ó n .

ECOS P O L I T I C O S
D ice E l L iberal com entando el Tneeíi»^ re ­

publicano:
«El pensamiento de todos los reunidos se 

sintetizaba en la frase elocuente del Sr. Palan­
ca : «Som os conservadores enloB procedim ien­
tos, pero  revolnclonarlos y  tad icaies en ios 
principios.»

Esto es; sa g isticoa  y  canovistas en una sola 
pieza.

A sl se evita con el turno pacifico, v iviendo 
eternamente en el poder.

No; lo qne es las intenciones no son malas.
Sólo les falta convencer á los zorrilUstas, fe  

derales, constltncíonalea y carlistas.
P oca cesa.

E l  Pats ha recidido á los nuevos centralistas, 
com o era da esperar; Cliánéoles con pólvora 
sorda.

O igase; decimos, véate:
«Conocidos los propósitos de lot centralistas, 

nada tenemos qne rectificar en nnesea actitud 
ni en nuestra conducta. Estamos en el sitio de 
siem pre, no para hosti.izar á los partidarios de 
laR epú blica , sino para proseguir nnestra obra. 
Ahora lamentamos qne no nos presten sn  con­
curso elementos valiosos; pero sin ellos, igual 
que con ellos, caminamos con la vista puesta 
en  el ideal que pensamos sn plazo breve  re a ­
lizar.

L a frase  en gráfica:
«El dia del tr ion fo  nos encontrarem os.» 
¿P ata  qné? ¿para darse nn abrazo?
Esto es lo que faltaba decir y  no ee diee. 
A unqne y a  se indica todo le contrario.

D ecía  el Sr. Salmerón en el banqneto de la 
Alhambra:

«Se pregnntará qné posición  vam os á  ocu p a ; 
entre los partidos republicanos, á  lo cual he­
mos de contestar qne no es libre nuestra e lec­
ción. Nos encontram os ocupada 1» izquierda 
por nn partido que afirma los más rad ie .les  
princip ios de ia organización  del Estado, com o 
que quiere volver á constituirlo. Nos encontra­
mos ocupada U  derecha por otro partido en 
m ayor 6 menor estado de descom posición, qne 
ju zg a  el su fragio  nniversal com o el término de 
toda ia evolneión. Ocupam os, pnes, por im po­
sición  de laa oircunstaneias el centro del cepn- 
blieaulsmo espafiol.»

Por im posición. ^
A q n i ee ven  ias convicciones de esos seño­

res.
¿Es que los otros dos partidos tienen un nú­

m ero fijo de plazas, y hay que esperar turne 
para eutrar?

¡Ah! si, plazas de presidente.
Aplaudimos la franqueza.

Era anoche objeto de curiosos cem entarlos 
nn enigm ático suelto d eL a C orrc^ on iíen cta  de 
cuya  gravedad podran ju zg a r  nuestros lecto­
res a continuaetón:

«Según  rum ores que anoche circulaban, la 
sorpresa de los m atuteros e i  asunto más g rave  
de lo que a prim era vista parecía.

»A  hora últim a se reunieron en el Aynnta- 
m iento, con el alcalde, los Sres. Suárez de F i­
gueroa , Arino, M orales, Utrilla, R odríguez de 
Celis y  otros varios, y  en la reunión se propu­
so por algunos de los concurrentes, la adopción 
de determ inada m edida contra un compañero, 
que por enérgica  ba b iá  de producir m a sq u e  
disgusto al interesado.

No sabem os que solución  se dará al asunto; 
pero tall vez en la sesión que boy  celebre el 
Ayuntam iento ocurra algún incidente ruidoso 
que aclare lo que en estos momentos con sign a­
mos solo com o un rum or del que nos hacemos 
eco.»

L o que no d ice  el suelto del co lega  callejero 
lo decía á coro todo al m undo señalando á  la 
persona aludida con su nombre y  apellidos, 
ca rgo  que e jerce  de autoridad etc., etc,

El matute y tos matuteros
En la historia de este asunto corresponde el 

más autorizado puesto á E l fíesum en  cuyo di­
rector el Sr. Suárez de F igueroa  está siendo 
objeto de universales aiabanbanzas por la 
en érg ica  cam paña de m oralidad que com o 
concejal director general del ramo en el m uni­
cip io  está realizando.

Para dar cuenta á nueotros lectores de los 
incidentes que vayan  ocnrriendo, nos con cre­
tarem os, por tanto, á copiar io que respecto ai 
particular publique aquel ilustrado colega .

En eu núm ero de anteanoche d a d a  el perió­
dico del Sr. F igueroa:

E l  h é r o e ,
Ea im posible dar una id ea  del efecto que ha 

causado e-j la opinión  pública ei descubri­
miento del gran  fraude y  de los grandes d e ­
frau dadores, hecho por el Sr, Suárez F i­
gaeroa .

L os periódicos, unánimemente, dedican al 
8r. F igueroa  elogios que en su  nom bre a g ra ­
decemos.

Nuestros colegas no hacen más que in ter­
pretar los sentimientos del pueblo de Madrid, 
que veia con  indignación  cóm o se m ovía  el ‘ 
ramo de Consumos, según  sacaba un hombre 
de su  cartera fa jos  de billetes del Banco.

El go lp e  ha sido mortal, y  Pepe el huevero 
irá  donde menos piensa, fiado todavía en  sn 
m ágica cartera.

¿Qaién habia de decirle á  P epe q o e  irla  ata­
do codo  oon codo  á !a  Cárcel M odelo, y  que 
sus dineros, qne habian ablandado tantos co ­
razones, DO te evitarían ia entrada en  la celda 
com ún de la prisión celnlar?

Jamás pasarla por sn  cereb ro  este presenti­
miento. El, para sus n egocios, babia  sostenido 
el coche de algunos personajes; con sn  dinero 
s e h a n  com prado joy as  qne lucen damas de 
influencia; ha separado em pleados altos y  be 
jo s ; ha nom brado otros.

El, en nn dia, hacia sabir y  bajar la renta de 
Consumos.

D urante muchos año», por N avidad, el pue­
blo de Madrid 00  ba com ido más pavos qu e los 
que vendía Pepe. Los pobres provincianos no 
podían traer pavos, porque un bando arranca­
do al Ayantam iento pot nneatro héroe, le daba 
la exclusiva.

T od o  esto lo ha dicho él, y  es verdad.
A yer, Pepe estaba preso, y  no pndo ba j«r  

a l fielato dei Norte. Pnes ae aforaron 2.000 g a ­
llinas más que de ordinario.

Cuando Pepe era el amo, resultaba, por la 
H tadlstica de los fielatos, qu e en M adrid no 
entraban gallinas. A hora va  á resaltar qu e en 
Madrid no se com e más qn e gallina.

¿Qné me or prueba?
Pero no hacen falta pruebas ante afitmaeie- 

nes tan lerminantes com o las que hizo á sus 
am igos e l día antes de la sorpresa.

— H age lo que me da ta gana— decía .— A g u i­
lera me reventé «ogiéndom e las latas de p e ­
tróleo , pero el Consejo de Estado me indemui- 
zará  fallando el pleito á mi favor.

Si, después de esto, ya  puede esperar senta­
do ese favor.

L o que t e  troóo ja  
Term inado anteayer por el secretarle del 

g ob iern o  elvii, Sr. Madrid D ávila , el corres 
pendiente atestado, se envió inm ediatam ente 
al ju zg a d o  de guardia.

Por separado, el Sr. Snárez de F ig a eroa  em­
pezó  á instruir un expediente, donde consta­
rán todos los ehancbullos de P epe el huevero j  
com pañía.

T od a  la noche ha perm anecido en  sa  deipa.

PUNTOS DE Sl’SCRIPúf'N

Eu Madrid, en  la RedacclóB - 
7  Adm inistración, calle d e  1» 
B iblioteca , núm . 9, ba jo  Iz 
qaierda. d irig iéndose e ic ltu i»  
vam ente al D irector propicia* 
r io  D . Quillerm o Antran.

En provincias, en  las prinel* 
pales librerías.

En P arís Joans* et S igaux 
editores.

N ú m . 2 .8 8 1

eho temando declaraciones, e o  nnión del ad* 
ministrador interino, D. Justo Jiménez.

A  las cinco de la mañana se constituyó el 
Sr. Figueroa en el fielato del Norte para tomar 
más declaraciones, acompañado de ios señores 
Jim énez y Villamar.

A yer U rde ba term inado el Sr. Suárez de 
F igueroa  el expediente que, segú n  decim os en 
otro lu gar, em pezó anteanoche.

E ! resnltado ha sido m agnifico, pnes se kan 
com probado mnltitnd de hechos gravísim os 
qne servirán de base para la correspondiente 
instrncelón judicial.

M Á S D a T A L b B S .

E l liesim en  ha publicado la sigu iente  carta: 
«Sr. D irector deíTÍ Eesiuiien.

Muy señor ralo y  de toda mi consideración; 
P oco valgo, porque ya ve usted que no puede 
valer mucho el que cobra  para viv ir 995 pese* 
tas todos los años, en este pala, donde el que 
tiene uua cartera llena de billetes de Banco es 
nn porsonaje, ba ga  lo qne haga. Pero aunqne 
valgo poco, me perm ito felicitar al Sr. Suárez 
de F igaeroa , qne ha hecho io que nadie, y  al 
periódico El Resumen, que a'n miramientos ha 
pablicado lea nom bres d e  matuteros y  em plea­
dos culpables.

T odo lo que ustedes han dicho de Pepe  el 
huevero  resulta pálido auto ia realidad. Basto 
decir, qne desde que entró en la cárcel, reapi* 
ramos los empleados, grandes y  chicos, qu e ne 
form ábam os en au cuerda.

D esde hace tres dias mi m ujer me d ice  qns 
tengo mejor cara, y  es que y a  me encuentro 
tranquilo y  segu ro  do que no faltará e l pan á  
mis hijos.

Creo que si el Sr, F igueroa  extendiera sa  
in form ación  á todos, absolntamente á todos ios 
em pleados del resguardo, encontrarla datos 
preciosos, porque el H uevero  no ha concretado 
BUS operaciones al fielato dei Norte, sino que 
ha operado en casi todos.

Un dia estaba yo en el fielato de Ciudad 
Rsai, cuando apareció el coch e de D . José. Este 
habló con a lgucos breves momentos; yo  tem­
blaba... Aquella noche recib í orden de traslado 
al fielato de Arganda.

Me figuro que e l Sr, F igueroa  sabe dem asia­
do todo lo que ba pasado en Consumos, y  no 
quiero cansar más.

Si le daré un dato que tengo por cierto.
H ace poeo tiempo que P epe el huevero  tomó 

el traspaso del ca fé  de Varela en SO.OOO duros, 
y  me aseguran qne ha sido puesto á nom bre 
del aforador Sr. M oya. Este ha dim itido ante­
ayer expontáneamente.

D e usted afectísim o segu ro  servidor que
b. B. m., Un corta-papeletas.»

D os dlsa antes de la célebre sorpresa, red*  
bió nna, y  grande, el Sr. Saarez de F igaeroa .

Se le acercó un periodista y  le preguntó q o é  
tal m archaba el servicio que estaba traba­
jando.

La sorpresa fn é  grande, por lo mismo qne la 
reserva de todos era absoluta.

El Sr. F ig aeroa  temió que el repórter h icie­
ra fracasar el plan con alguna noticia  indis­
creta, pero se le ocurrió una idea, que dió ex ­
celente resultado.

F ué al g ob iern o  civil y  encargó qne al re* 
porter ea  cuestión y  4 todoa los que pregunta­
ran por el serv icio  de consum os de que se ocu ­
paba, les d ijeran  que ya  estaba hecho, y  qne 
consistía en la aprehensión d en n os carros de 
vino en  el fíeluto de la pnerta de T oledo,

El engaño se consum ó; at día sigu iente, un  
im portante periódico de la mañana daba cuen­
ta de esa aprehensión.

Naturalmente, el teniente visitador ds la 
zona fn é  el prim er sorprendido por la noticia, 
y  pidió rectificación, que apareció en un perió­
dico Importante d e  >a m sñaxa.

El teniente visitador de Consumos, señor 
L acy, no es de los presos por el hecho desea* 
bierto el martes último.

Está solamente suspendido en sns funeioaes, 
esperando las resultas del expediente adm i­
nistrativo y de ias causas qne se instruyen.

— El visitador general suspenso, Sr. Chaves, 
ha enviado á El Pais un com unicado diciendo 
qu e disfruta de com pleta libertad y que nada 
tiene qu e ver con los chanchnllos descubiertos.

— Se ha encargado de la instrnceión del pro­
ceso  el Sr. Peña Costalago, con et secretario 
Sr. Muzas, los cuales estuvieron anteanoche 
en la cárcel m odele tom ando declaración  á 
loa detenidos.

Cada día qne pasa ae conocen  más detalles 
de la interesante historia de P epe el huevero.

En las fam osas conferencias qne le llevarás 
i  presidio, decía:

—Y o  DO he querido ser concejal, pero ahora 
pienso de otra m anera, y  lo seré en las prim e­
ras elecciones, para dar alfalfa á los conceja­
les y  que no robe nadie más que yo.

Respecto á  lo de las latas de petróleo, dijo 
qne si perdía el pleito, le costaba 65.000 duros.

Javier, el director de L a  CrSnica, tenia los 
mismos sentimientos que Pepe.

— A mi me hace falta m acha ga ita— deeia. 
T en g o  que com erm e la renta de Consnmos.
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A t 0 ae ocI> bró éMí6ti en el Ayuntam iento. 
A ca d .ó  a la Caaa de la Villa mucha gente.

A  poco  d e  empeaap la aesi. n, el Sr. Morales 
pid ió notioiaade io  ocurrido, oontesrándole el 
Sr. M oliado que de^ian ser m uy reservados 
por estar yá  el asunto som etido a los tr ibu n v  
líB de justicia. A p oy o  esta m anifostaciou el 
Sr. A riüo, p id iendo que el Ayuntam iento se 
m uestre parte an la oausa. . .

E. señor conde, do, ¿ e ñ a  Ramiro pid ió duro 
castigo para los culpables.

El Sr. Escobar preguntó qué delitos han co­
metido.

E i Sr. Mellado dijo  que loa cnipabiea han 
sido cogidos in fraganti, resultando autores de 
los delitos da cohecho, soborno y defraudación, 
é  injuria y  calnrania i  los concejales.

Ei Sr. Suárez d e  F igueroa  maulfestó que de 
estas inm oralidades descubiertas ahora, tiene 
couociraiento el Ayuntam iento desde hace 
tiempo.

D ijo  qn e com o director de Consnmos ha ins- 
trnldo un e ip e d ie m e  no sólo para el mejor 
eselarecim ieuio d e  los hechos y  depuración  de 
las_ faltas d e  los empleados, sino tambiéu con 
objeto de llevar elem ento» de prneba á los tri­
bunales, si el Ayuntam iento se muestra parte 
eu la cansa.

El Sr. Jaqnete d ijo  qu e la Comisión de Con­
sumos ha hecho en este un triste papel, puesto 
que e iS r . Suárez de F igu eroa  h a o l»  asum ido 
todas las facultades.

El Sr. Suárez de F igueroa replicó quepartieu- 
larm ente habia puesto ios hechos en couocim ien- 
to de algunos concejaies que pertenecen á ia 
Comisión d e  Consumos, y ellos mismos le han 
auxiliado, sin que eso haya obedecido á desig­
nación prem editada; que no ha tenido tiempo 
desp ués de habiarlea más, pues el día 4 hasta 
las siete de la mañana de ayer, no ha abando 

ni para com er, los trabajos consigu len  
tes. P ero eom o el Sr. Jaquete da á  entender 
que él ha faltado á algún requisito legal, dice 
que oncial mente para nada tenia que llevar el 
asunto á la Comisión de Consumos, porque ni 
está constituida, ni el patrimonio del A yunta­
m iento se destribuye en las comisiones. Lo sa­
bia el alcalde, y bastaba, y  los sabian varios 
conceja les.

El Sr. Mellado robustece com pletam ente las 
m anifestaciones del Sr, F igu eroa , d icieudo que 
después de decirle á él lo que pagaba, lo fu é  
dicieudo á los concejales que se encontraba ca 
sualm ente, no por e leccióo  previa:

El Sr. Jaquete se da p rr  satisfecho.
El Sr. F igueroa se alegra mucho de que que 

de satisfecho el Sr. Jaquete, porqne sentirla 
m ucho que una cnestión de etiqueta enfriara 
e l euiuBiasmo que todos loa concejales deben 
tener porque vayan desapareciendo los obstá 
culos puestos á  la Hacienda del puebio de Ma 
drid y  al buen nom bre dal Concejo.

Et iuteréa está en que los chanchullaa no 
queden  en la som bra y  los chanchulleros no 
gan en  la im punidad, y pata esto debe haber 
unanim idad.

El Sr. Bategón preguntó ai las versiones de 
los periódicos, por ejem plo, la i o  E l L iberal, 
aran exactas.

Contestó el alcalde que todas se aproxim a 
ban á la verdad; y  com o insistiera el Sr. Be 
tegón , el alcalde insistió también en excusar 
explicaciones.

Se acordó mostrarse parte en  la causa qne 
se Instruye, y  se suspendió la sesión haata 
hoy.

Varias noticias. 1$,
—A yer tarde se dijo qne la com isión de con ­

sumos del Ayuntam ieato presentara la dim i­
sión en ta prim era reunión que celebre.

—El Sr. Suarez de F igueroa ha term inado el 
expediente en averiguación  da todos los por 
m enores de los fraudes descubiertos,

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAM AS 

y iE N A  6 ,-S e g u ra m e n te  se aprobarán los 
créd itos extraordinarios pedidos por el G obier­
no á la Cámara de diputados de H ungría, em- 
p k án dose  parte de ellos en la fabricación  de 
pólvora sin humo.

P A R IS 6 .—A si en W estfalla eomo en Suiza 
esta en dM censo la fam osa aecta llamada ejér­
cito de salvación.

L a indiferencia da aquellos habitantes se ha 
convertido en hostilidad contra la propaganda 
de dicha secta, habiendo tenido qne intervenir 
popuíares^*"^* a»lvar á los apóstoles de las Iras

úeapacho de Berlín que 
nMn Túc Standard, se dice qua la opi-
a ió n  pub ica  en  Alemania mira cou gran Indi- 
lerencia  las negociacienea entre las cortes do 
Londres y  Barlin, sobre el asnnto del A friaa

periódico, el g e ­
neral B m lan g er  renuncia á  1» politica para 
consagrarse á la agricultura.

P '^ 'd e r io a  n iegan  tal acierto 
b l  hitoh « “ b a rco , cierto que ei exgenera l 
ba hecho an  pedido de semillas á una casa  de 
Ferse^*^  objeto de destinarlas á su huerta de

SAN FRANCISCO DE C A U FO R N IA  6 ,- S e ­
gún  resulta de docum entos que obran en no- 
der de las autoridadoa, el director de la socie ­
dad IngiM * de colonización en M éjico, venia 
r ' T . i f ®  bace tiempo para convertir la Baja 
Laiiloruia en Colonia inglesa.

Inglaterra se hallaba dispuesta á proclamar 
an protectorado en momento oportuno.

R uegos y  preguntas.
El señor marqués de A r  auza, reproduciendo 

la cuestión del contrabando que se efectúa 
por G ibraltar, incita al ministro de Estado á 

¡ que exp on ga  ante ia Cámara las gestiones en ­
tablad.>s eutre nuestro representante en aqu e­
lla posestúu inglesa y Iaa autoridades de la 
misma, coa m otivo de tal asunto.

El señor ministro de Estado manifiesta que 
el contrabando eu Gibraltar ea casi im posible 
despnés de las medidas adoptadas por las au­
toridades españolar, y  por ias inglesas á ins­
tancia de nuestro cónsul en aquella plaza.

L ee uuü» taiegramas en qu e se da cuenta de 
varias aprehensiones realizadas recientem ente 
y  manifiesta, en cusnto se refiere al dique que 
en la citada plaza piensa construir Inglaterra , 
que BO es cierto se proyecte edificarlo en  terri­
torio españ .1, ni siquiera inmediato á U  ilnea, 
pues alll, méuos que en parte alguna, le con ­
venía á la expresada potencia construirlo, toda 
vez que en estos sitios hablan de encontrarse 
deutro del radio de acción  de nuestras ba te ­
rías.

P or último, n iega que las tropas británicas 
hayan entrado en territorio español, pues lo 
a llí ocurrido fu é  que, per Iguieudo á los con ­
trabandistas unos soldados escoceses, llegaron 
4 la línea, donde los detuvo la fu erza  do cara ­
b ineros, siendo después entregados á sus 
jefes.

El general Jovellar ruega  á la Mesa que 
disponga se acom pañe al extracto del D iario  
de las Sesiones copie  de todos los docum entos 
rem itidos por el ministerio de la G uerra re fe ­
rentes al ferrocarril del Roncal.

El señor m iuistro de la G obernación defien­
de á  la dirección general de Com unlcaeiones 
de las censuras que en días anteriores le fu e­
ron  dirigidas por e lS r . M arcoartú, y afirma 
que éste se aprovecha de las equivocaciones 
de los demás, no obstante reconocer que son 
tales equiTocsciones para proferir epítetos 
duros contra nuestro servicio de Correos y 
deaacreditarnos aote las dem ás naciones, con- 
dncta que acusa en qnien la observa carencia 
de patriotism o.

D ice que muy en breve será un necho la re 
baja en las tarifas y  ta mejora en el servicio, 
pues á lograrlo  se encam ina el proyecto pea 
diente de discusión en  el Congreso de los di. 
putados, y  en al que 80 propone se rebajen  á 
2,') céntimos de peseta el coste de loa certifica­
dos, y  415  el de las cartas que se dlriian á 
Ultramar.

R ecuerda qne por real decreto del mes de 
Marzo del año último se organizó la carrera 
do Correos, y  por otro de M ayo sigu iente fu e­
ron reglam entadas todas las disposiciones aún 
v igentes de las dictadas durante este siglo.

E l Sr .  M arcoartú se reserva rectificar en 
otra sesión Iss aseveraciones del ministro, y 
da á éste las gracias por sus promesas.

El señor marqués de Casa Gim énez se la­
menta de quo ei ministro de H acienda no haya 
rem itido á ¡a  Cámara ios datos que tiene re­
clam ados con  ineistenela e a  varias ocasiones 
y  que se refieren á lo que se adeuda á los pue 
blos por la venta de sus bienes.

Pide á la Masa recuerde esto m e g o  al mi- 
niBtro.

El señor presidente ofrece com placerle.
OBDBN DBL DÍA 

Se aprueba sin debate el proyecto de ley que 
cede prorroga  para terminar las obras del f e ­
rrocarril de MoniBtro! á Montserrat, 
d discusión d e  los presupuestos

El Sr. Ortiz de Pinedo apoya una enmienda, 
de que es autor, a: art. 14,

En nom bre de la com isión, d ice  el Sr. V áz­
quez Queipo que ésta no la admite.

Interviene el m inistro de Ultramar.
R ectifica el Sr. Ortiz de Pinedo y  retira la 

enmienda.
L eido el articulo, es com batido por el señor 

toarquéfl de C&sa-JiméQej.
_ En nom bre de la com isión le contesta et se­
ñor H erreros de Tajada, é Intervienen oara  
alusiones ios Sres. Fernández de Castro Giro- 
na y  miniatro de Ultramar.

Lam enta que el ministro no vuelva, con una 
daciaración terminante, por ios fueros y  el 
prestigio de la administración de justicia ; pevg 
que, según el orador, se puedo v iv ir  co u cu a l-  
(juier G obierno, pero no se puede v iv ir  sin 
justicia . '

El señor ministro de G racia y  Justicia rectl- 
o® conteataudo al ár. Martos.

Es. Sr. G uanero retira sq proposicióQ.
OBDBN DEL DIA 

Presupuesto de ingresos.
Continúa la discusión dal capitulo 1 ° 

contra ' el tercer turno en

El S r .R equ ejo  le  contesta en nom bre de la comisión.
Rectifican ambos oradores, haciendo el señor 

Viiiauova deeiaraeioues á favor de la tenden­
cia  económ ica del Sr. Gamazo, con quien se 
m uestra conform e,

Se aprueban todos los artieulos del capitulo 
prim ero y se da lectura det 2  ° , qne trata de las 
contribuciones indirectas, y  dei voto  particular

Sf- Cañellas. 
fci 6 r. Gamazo pide explicaciones á la eomi 

sioD por entender que eu ésta hay diversas 
, opiniones respecto del capitulo 2.°, y  por ev i­

tar que se sottenga una discusión que podrá resultar m uill. n r  »
El señor presidente (Laserna) d ice  que la 

Meaa p_rocode A discutir el v oto  particnlar del 
br. Canel as, porque ni éste lo ha retirado ni la 
com isión ha retirado tam poco el articulo.
i . t i i  I <^>ce q u e  ei dictam en, en lo r e -
ativo al capítulo 2.«, representa la opinión de 

iB m ayorle de la coEnifiión.
Manifiesta que las reform as propuestas por 

el íar. Moret se ban exam inado en parte y  se 
contioua examinándolas, pero que, l u n q u e  ae 
aceptasen, no era obstáculo para que se discu­
tiera el capitulo 2 porque aquéllas ae eon- 

articulado de ta ley 
E lSr. Gamazo s e  m u e s t r a  conform e oon el 

crU eno sostenido por «1 Sr. G arijo.
El señor miifistro da H acienda ma' ifiesta qne

su situación es muy critica, toda vez que las 
propuestas del Sr. Moret se  están discutiendo

.0 ' “ f " -
H ace constar si que las reform as del Sr. Mo- 

com isión, podrían discutirse

xr i  insiste en que esto no es serio,
y  creyéndose aludido por ei Sr, E guilior cuan!

« « « “ “ en-
im^ñ «  i  Gamazo pidiendo la rebaja del 
c i o n e f  consumos, da extensas e ip llca -

El señor ministro de H acienda rectifica r  ase- 
irOa^maz” ”  querido aludir ni m olestar al

Sa termina este incidente.
El Sr. V ázquez y L ópez Am or im pugna el vo- 

nom bre la com isión.
El Sr. CaneLas defiende su  voto  particular.

' - Cádit 6 (3 t .)~ E l subm arino viene con rura- 
l 'b o  á Cádiz. A  la 1‘15 pasaba frente  al castillo 

de. San Sebastián. Las pruebas han dadoresul- 
tade felicísim o.

A núnciase que esta noche quedará en la 
bahia y qne mañana verificará pruebas ds 
inm ersión frente á  Rota.

'ttom po inm ejorable.

ECOS DE TODAS PARTES
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SESIÓN DB AYBB 
? e  da lectura de una proposición  d e  ley ore- 

sentada por el señor m arqués de la V iesca, ha­
ciendo extensivos los beneficios de la lev de 8 
d e  Mayo de 1800 A los subinspectores de 8 an i. 
t r « i ó ? S t í r .  ^  I® Adm inis-

SBSIÓ H  DB A T B B  
Los Sres. Lacadena y  G allego D íaz apoyan 

proposiciones de ley  de escaso interés. 
Proposición  incidental.

El Sr. Cuartero apoya una proposición  de 
ley , y  censura enérgicam ente á la administra- 
e íoa  de jaBtieÍA.

Cita to ocurrido en A lbacete & ua hermano 
del orador, contando detalladam ente toe hechos 
acaecidos con  posterioridad á ia fecha en 
qne aquél fu é  victim a de la brutal agresión 
de que áimos 

D ice que el fiscal solicitó del ju ez  la Ubertad 
provisional d« los agresores y la obtuvo- y 
porqu e el periÓQioo da qne era director su her­
mano dio la n ''ticía , lo eocarcelaron . n egán ­
dose el ju ez  á ponerle en libertad, ba jo fianza 
personal, oomo se habla hecho con  los agreso­
res y  ex igiendo 5.000 peset»? de fianza.

Califica duramente al ja e z  y  á las dem ás au­
toridades que intervinieron en el proceso, di­
ciendo do aquél que ha estado procesado por 
cohecho.

Term ina diciendo al mini^itro d e  G racia y  
Justicia qu e no le pide que castigue á dichos 
funcionarios, porque bastante castigados están 
con ei ju ic io  qu e d e  ellos se ha form ado en 
A lbacete.

El señor ministro da G racia v  Justie-'a pro­
testa de Us frases pronunciadas por el señor 
L nartero contra ias autoridades q leh an  in ter­
venido en  el proceso; haca la historia de to 
ocnrrido, y  lamenta que ae trate en el C ongre­
so un asunto qne aún está pendiente del falto 
do los tribunales, con  lo cual ae lesiona la in ­
dependencia de éstos.

Term ina rogando al Congreso que no tome 
en consideración  la proposición  del Sr Cuar­tero.

El Sr. Martos Interviene en la discusión para 
alusiones, haciendo la historia d é lo  ocurrido y  
poniendo do reUeve el hecho escandaloso do 
qu e en el mismo dia se pusiese en libertad A 
loa aseinoa confianza personal, y  so encarcela­
se al qne qn iiieron  asesinar.

l iO  d e  C i lb r a l t a r .
Contestando al señor marqués de Arlanza 

eyó  ayer tarde el señor ministro de Estado en 
la alta Cámara ios telegram as siguientes: 

G ibraltar l.o  de Junio.
Ei cónsul al roiaistro de Estado:
Patrullas inglesas tienen orden de apresar

ia” ® n ® territorio in ­g lés  y  llevarlos á la policía.
Contrabandistas han hecho fu e g o  á p a tru ­

llas eu varias ocasiones, com o m anifesté en 
mi despacho de 9 da D iciem bre.

P eriódicos hacen relación á haber sido he­
chos prieioperos dos soldados ingleses en nues- 
tro territorio en 19 M ayo; carece de im portan­
cia  declararon se  salieron sin darse cuenta 
de la línea inglesa persiguiendo 4  los contra­
bandistas, A utoridades tos han form ado sum a­
ria por abandonar puerto para castigarles, 

—A lgeciras 1 . ”  de Junio.
El com andante general del Campo do GI- 

braltar al ministro de Estado:
P uedo asegurar á V, E. de la manera m is  

terminante que n inguna de las patrullas in­
glesas q o e  recorren  su  linea para evitar las 
ocadíaa de los matuteros contra los centinelas 
británicos, ha com eti.io estraiim ltación algu- 
na. El nltim o incidente fronterizo ocurrido 
fn é  el de dos soldados escoceses, que por error 
sin  duda venían hacia nuestra linea y  fueron 
detenidos por tos carabineros y  con  sus arm a­
mentos devueltos á la autoridad de Gibraltar 
en la fcrm a acostum brada.

— Gibraltar 
El cónsul al m inistro de Estado:
Soldados ingleses cogen  contrabandistas por 

estar eu territorio inglés sin billete de «ntrada 
desde el cañón de to tarde al de la inafuna y 
no por llevar trabuco, eom o d ice  L iberal 
dei martes; lo qu e afirma más ¡0 que d ije  
A V. E. en mi despacl o  fecha 3 d.i qu e «e ia , 
correspondencias se escriben para qu e est is  
autoriJades, cansadas de las censuras de que 
son ob je to  lodos los dias, dism inuyan la v i­
gilancia.

l ' e i s t e j o B .
A yer  tarde se inau gu ró (a Exposición  de flo ­

res y  plantas, qne ex ced e  en im portancia y  
valla a los concursos celebrados en años ante­
riores.

A  tos seis llegó  la Reina, acom pañada de la 
infanta doña Isabel, de las damas de serv icio  
y  del duque toe Medina-Sidonia. Esperaban i  
tos reales personas ias señoras duquesas de 
Feruán-N uñss y  del lu fauiadú, m arquesa de 
Sierra-Builones y  V illagon zalo , condesas de 
Pinoherm oso, Peñalver y  Torrejón , v izcon des» 
de to T orré  de L uzón, señora de Cánovas dei 
Castillo, damas del ju rado y  algunas otras.

L a Reina, acom pañada del alcalde de M a­
drid, Sr. Mellado, dei teniente de alcalde señor 
B etegón , del director de A gricu ltura, del in ­
gen iero  de parques y  arbolados Sr. K odrigá- 
ñez, del Sr. Alonso Martínez, duqne dn Fernán- 
Núñez, conde da Peñaíver y  van os conceja les, 
inauguró la Exposieióu, em pezando por visitar 
iaa instalaciones del Palacio de Cristal.

La concurrencia fué muy num erosa y  esco­
g ida .

Ha habido plácem es unánimes para los o r ­
ganizadores de la Exposición, qne h a d e  ser 
m uy visitada en los dias sucesivos.

Hállase iostalada en ei recinto que sirv ió de 
v ivienda á tos filipinos qne vinieron  á e s t»  
Corte con  m otivo de I» E xposición  de produc­
tos de aquel archipiélago.

Delante de la instalación del Ayuntam iento, 
á la qne se han trasltdado gran  parte de las 
planeas que ae cuidan en las llamadas estufas 
de Varaona, se descubre una avenida lim itad» 
por elevados mástiles, adornados con  banderas 
y  gallardetes, que da acceso al Palacio de Cris­
tal, verdadero centro de la Exposición.

Este se halla rodeado de exteuso césped y  
plantaciones dibujadas con herm osas d o te s , 
form ando uua alfom bra que produce un gran  
efecto.

Dentro del palacio hay un pequeño estanque 
que reparte un Juego do agu a  re frescá n d o la  
atm ósfera que aili se respira, y  produciendo un 
delicioso am biente, al qne contribuye también 
ia disminución de to intensidad de los rayos 
solares á causa de tos toldos y  loa cristales 
barnizados de blanco.

En la rotonda del palacio está la instalación 
de la Real Casa y  Patrim onio con  ejem plares 
botánicos de extraordinaria belleza. H ay alll 
tres jigantescoB trípodes, form ados con troncos 
cubiertos de m usgo, obra del jard inero F ran ­
cisco Amat; una colección  de macrosaiiias, en ­
tre las que fignra una que cuenta tres siglos 
de v ida ; otra colección  de aseeas y  fcenftas, y  
otras de casolarios, cuyos matices recorren  tod » 
la escala del color.

A  la derecha de esta instalación están tos de 
I loa señores duque de A lba y  conde de M on- 
. larco.

Son d ignos do Ux-tarse en la prim era un m ag­
n ifico ejem plar de Uca, cuyas h ojas, de un 
verde mar, se desarrollan form ando ondatan- 
tes plumas, y dos eolacoiones de palm eras y  
lactanias borbónicas

En la segunda llaman la atención u n a b on it»  
colección  de d ra g en a s, p lá tan os, plantas de  
c a f é ,  ficus parcela isi Rabaneta niadagasca- 
rienst, A rah a  rechi, una buena colección  ae 
Crotons. otra de D ragenas volyanas y  PrizcaT- 
d ia  filififra.

D etrás de ia instalación de la Casa de Cam po, 
están las de Carlos Achiles y  Anselm o A b a jo , 
m uy bien dispuestas, y  4 la derecha la del 
señor duque da Fernán Núñez, que presen t» 
una m agnifica colección  de azaleas con flor, un 
buan ejem plar de eebrinas y  otras plantas de 
gran  valor.

D espués de esta instalación, la del Sr. P . 
Martin; este señor presenta 50 variedades de 
p a lm ea s ,  una Jfiífo  viiata, sin riva l eu la E x ­
posición , y  una Coronia, planta do g ra n  no­
vedad.

D etrás del Palacio de Cristal se ha im provi­
sado un jard ín  con 20 cuadros de rosales g er4 - 
neos y  variedad de arbustos.

Cerca del Palacio que sirve para M useo 7  
Biblioteca de Ultramar, hav otra instalaeióa 
vegeta l de! Jardín de la  Rosa.

K a s p 'a e b a B  d e l  a n b m a r i u o  P e r a l
D e las pruebas verificadas ayer se tuvieron 

anoche las noticias que se detallan en  tos dos 
1 “ “  copiam os de L a  Correspon

C ád ix6  (11,15 m .)-R e s ta b le c id o  de su d o ­
lencia el 8r. Pera:, el subm arino salió de la 
Larraca á las seis de esta mañana y  llegó  á la 
bahía á las siete, pasando por el castillo de 
i>an Sebastian á las siete y  cuarenta y cinco 
minutos, navegando ai sudeste, con voyado por 
el Colon, qne enarbolaba to insign ia d el cap i­
tán general, el Salam andra, el Cocodrilo con 
la com isión técnica, el Trocadero  con  ios p e ­
riodistas é  Individuos del Club de Regatas 

El submarino sigu ió navegando mar afuera 
y  á las d iez  y  treinta minutos pasó por Santí 
P etri, con mny poeo andar, por ir á cuarto de 
máquina.

Mar llana. V iento en calma.
Espérase el regreso á  las doce.

L a m ayor parte de los edificios público# y  
particulares situados en ¡as calles que recorrió  
la procesión del Corpus estaban por la noche 
vistosam ente iluminados, y muy especialm ente 
tos de la Puerta del Sol y  calles d e  A lcalá, 
Carrera d© Sao Jerónim o y CarretaH. 
hallaba convertida eu salón de paseo, ilum i­
nado por millares de farolillos de colores y  por 
magníficas arañas de cristal, colgadas en la 
fachada del edificio que ocupa el Circulo de la 
Unión Mercantil.

En la Puerta d “ l Sol contrastaba la brillanta 
ilum inación del H otel de Paris con ta oscnri 
dad absoluta de la fachada del ministerio de  
ia G obernación, que fu é  quizá el único edificio 
público d o  lo« sim ados en ei centro de M adrid 
qu e no estuvo iluminados.

En la Carrera de rian Jerónim o U  ilum ina­
ción  que llamó más la atención fu é  la del C a­
sino republicano, y  en 1a calle de A lcalá e l 
m agnifico escudo del Casino do Madrid y  las 
bom bas d o  cristal esmerilado de L a  F arm acia.

El público que aguardaba el paso do la p ro ­
cesión  ea las últim as calles que recorrió  ésta , 
su fr ió  una gran  decepción al saber qu e la imá- 
gen  de la v irgen  de la Alm udena habla sido 
retirada de la com itiva y  llevada 4  la p arro­
quia de Santa M aria en un coche de gato  del 
A yuntam iento, por disposición del obispo, te - 
m iende que su friera algún  deterioro por ha­
berse aflojado tos tornilios qne la sujetaban A 
la carroza.

H oy  habrá ilum inación en el estanque gra n ­
d e  del Retiro.

En el centro del estanque serán co lo ca d a »

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional

B u lcicu d  de luces de bengala  v í a s  lanchas 
U ev a r in  farolillos de colores.

A quellos herm osos sitios prom eten verse 
con earrid ls lm os.

Rü Barcelona ha fa llecido el ingeniero don 
Joaqu ín  Cerrera, antor det trazado del ferro- 
e*iTtl de dicha capital A Mataré, prim ero que 
Bufco en  España.

Han fallecido;
En Alm aaora {Castellón}, D . Manuel M, Bel- 

árún; en Barcelona, doña Mariana V asia y  Va- 
t e o  y  D . Joaquín  Carrera y  Lairol; en Jaén, 

Isabel L ópez, marquesa de L endinez; en
Cornña, doña A n gela  Borén y  Egües; en 

8 *u tla go , D. Simeón G arcía ; en Valencia, el 
í « l i g í ^  agustino fray  José Igual y  Boscosa, 
*** ** L *?u n a  (■■’anariae^, D. Juan Casabnena.

Ea M adrid, doña Sebastiana Moreno del VI- 
11^ , viuda de P orrü a , y  D. Eusebio Cereceda 
y  M artínez, escribano de actuaciones dei iuz- 
g B d o d e l  Nortei

_Ün carpin tero, casado, y de treinta y  cinco 
*u o 8, llamado A ngel Peñnelas, que habia te- 
B ldo hace tiempo relaeionea eon una cigarrera  
d «  GB&s edad que él, llamada Carolina Nabel 

anteayer á ia casa de ella, Em bajadores, 
y  después de recrim inarla por haberlo 

d e jad o , le dió una bofetada y  dos tremendos 
BBvajazns.

Enseguida ae marchó, y  ae fu é  ¿  una taber­
n a  Inmediata, donde le encontraron loa a g e n ­
te* d e  policio  bebiendo vino eon la m ayor fres 

-c u r a . L a m ujer fu é  trasladada al hospital g e ­
n era l, en muy g ra v e  estado.

D icen  de B arcelona que al salir noches pa- 
-B tóas  d e  una barbería en V ilovi, el vecino de 
«lleno pueblo D . Jaime R ov lra , acaudalado 
propietario , le asestaron una tremenda cuchi- 
Hada en el vientre.

No conteutos eon esto loa malhechores, pues 
-eran varios, le dispararon algunos tiros de re ­
v o lv e r , y  al caer casi exánim e oa el suelo le 
m achacaron  la cabeza con  uno piedra hasta 
dfjM rio muerto.

U no de los proyeciiles de los revólvers que 
dispararon los crim inales hirió tan gravem en ­
te  i  un sujeto que se hallaba sentado en la 
pu erta  de la barbería, quo fa lleció  al d io s i­
gu ien te.

Se cree  que tan punible hecho, qne ha cau- 
M d o  gran  sensación en aquella com arca seo 
deb id o  á l a s  rivalidades de partido, que no 
t»Q  flolo en V ilovi, sino ea  ©tros pueblos v e ­
cino©, toman de algúa tiempo á esta parte pro 
porcion es alar montes, y  que pueden dar lugar 
ásneesoB  análogos si la razón no se sobrepone 
a  la pasión.

El ju ez  de prim era instancia de Vlllafranca 
d e l Panadés, qne se trasladó al lugar del su- 
eeso , para ínscruir tas prim aras diligencias, 
orsp u io  la detención  de 37 indivídnos, todos 
e llos  de V ilovi, los curies han ingresado en la 
« s r c e l  dei p on id o .

L a  com ida que en honor de los Sres. M oya y  
D u eozca l van á dar los artistas se verificará 
h o y  sábado, á las ocho y  media de la noche, 
e n  el hotel Inglés.

L a  Gaceta  publicó ayer un decreto expedido 
p o r  e l ministerio de II cieada nom brando su b ­
director de  Contribuciones directas, con  la ca ­
te g o r ía  de je fe  de Adm inistración de segunda 
eiM a á D . Mariane Toledano Laborda, que es 
de legad o  de H acienda en la provincia de V a­
len cia  con  igua l categoría.

En la cosa  núm . 20 de la calle de laa Infan- 
tM , ee ha efectuado un robo de alhajas, de 
BlgUQ valor, y  d e  unas setenta pesetas en  me- 
CAUCO.

L os ladrones ae ausentaron sin avisar á los 
d e l orden, y  el portero de la casa fn é  llevado 
B 1*  cárcel.

T e leg ra fía n  de Lisboa que el vapor español 
i M o d e G a t a  ha nau fragado cerca de Vían* 
d e  Castello, El pasaje y  tripulación se han 
ftAÍvaao.

Continua en grande escala la exportación  
d e  tr igo del mar negro,

Con cargam ento de dicho artículo han p*. 
•ado las Dardanelos 17 barcos, de los cuales 
doe se  d irigen  á Barcelona, siete á  G ibraltar, 
V loe restantes á diferentes puertos de Ita li*  
F ran cia  y  B élgica.

Hasta el innes no habrá oficina en e l minis­
te r io  de Fom ento, por causo del desestero.

El alcalde de Valencia de A lcántara (Cáee- 
roe j, en telgram a de ayer participo qn e ai dia- 
^ n e r  la presidencia la retirad* *1 corral del 
ultim o novillo de los lidiados en la plaza de to­
r o s  d e  aquella villa , el púbtico se opuso, ape­
drean d o la puerta del corral donde ao encerró 
aquél, hiriendo en  la frente una de las piedras 
arrojad as *1 capitán de ¡a  G uardia c ivil, ca y *  
herida no o frece  gravedad . Los instigadores 
h an  sido detenidos en la cárcel, y  el ju zgado 
juatruye diligencias.

El je fe  de la G uardia civ il de Qointanar de 
la  Sierra (B u rgos) da cuenta de haberse incen­
d ia do  en dicho pueblo casualm ente cuatro ca ­
sas, siB qu e haya que lamentar desgracias per­
sonales.

Las pérdidas ocasionadas se calcnlan en 
10 350 pesetas.

D e  otro n au fragio  da cuenta un telegram a 
d e  L isboa recib ido ay er  tarde; el del vapor 
m ercante español Manuela, ocurrido frente al 
eabo Roca.

L a  tripulación  del mismo desem barcó ayer 
en  Cascaes.

H ay dos vapores m ercantes españoles del 
m ism o nom bre; nno de la m atricula de la H a­
bana, y  otro, de la de Bilbao, d e  737 tonelanas 
y  110  caballos de fuerza.

Créese qn e el telegram a se refiere *1 último.

A nuncia el C ou ríír  R/iénan qne el principe 
E nrique de Nassau acaba de convertirse al ca- 
soUcismo. El principe que se encuentra en es-

j tos momentos en O borurff, en ca ía  de su her- 
' mano el principe F elipe de Nassau, v isitó hace 
' pocos dias la cscedrai de Frielar; asistió á  los 

oficios y  ha confirm ado el hecho de su co n v e r ­
sión, añadiendo que le habla sido sugerida por 
la reina de España.

Según telegrafía  el gobernador de Córdoba, 
anteayer á  las nueve y  media de la mañana 
Francisco G a rd a  Martínez, natural de Alcalá 
del Valle (Cádiz) y  vecino de aquella capital, 
encontrándose em briagado, infirió una herida 
con  un puñal á Joaquín G arda , presentándose 
posteriorm ente el agresor ante ia guardia  de 
i*  Adm inistración de H acienda, á la que hizo 
algunos disparos con  una pistola y  acom etien­
d o  á los guardias eon un cnchillo.

El cabo de la guardia, perteneciente al bata­
llón  cazadores de Cataluña, ai verse acom eti­
do, se vió precisado á disparar el fusil contra 
Francisco G atcia , hiriéndole en la parte supe- 
l io r  del pecho.

A i caer el herido *1 suelo y  ser registrado, 
se la encontraron quince cápsulas, el cnchillo 
y la pistola.

£1 herido fn é  trasladado al hospital por dis­
posición  del ju ez, que se presentó á los pocos 
mentos, com o igualm ente el fiscal militar.

D espués de hecha la prim era cura, el heri­
do se arrancó los vendajes dos veces, habien­
do necesidad de ponerle camisa de fuerza, pero 
á  pesar de esto, v o lv ió 'á  descom poner'ei apa­
rato, fa lleciendo *1 paco rato.

Según dictam en facu ica iivo la em briagnez 
procedió de un gran  cantidad de aguardiente.

1 . a  c o r r i d a  d e  U e n e l i c e n c ia .
H oy  aparecerá un cartel variado completa 

m ente el de ta eorrida de toros á beneficio del 
H ospital provincial que se vericará mañana.

No pndiendo tomar parte en ella el matador 
A n gel Pastor que se encuentra m olestado con 
la contusión de un pié y  no pudiendo ser sus­
tituido cou  otro matador, la comisión de la D i­
putación P rovincial aumenta un coro más. Se 
lidiarán nneve toros, cinco de la ganadería  del 
señor conde de Patilla y  castro  de la de don 
F élix  G óm ez matando L sjartijo , Carrito y  Cen­
teno tres toros cada uno.

L a  funulsn em pezará cou las evolncioneo del 
batallón escolar.

Las personas que no estén conform es con  I* 
variación  pneden devolver suslocalidades hasta 
esta tarde á Us dos en el despacho d e  planta- 
baja del palacio de la Exema. D iputación p r o ­
vincial.

En el T eatro Felipe ocurrió auteanoche un 
caso  g racioso  que m erece reseñarse.

Llam aba la atención de los concurrentes á 
las últimas fanciones, nn hom bre y  una mujer 
a lg o  durito y  con largos b igotes él, y  jovenoita 
y muy mona, aunque h id ra ,  ella.

L os curiosos observaron, con|espanto, que el 
buen señor, á fu erza  d e  reQíreerse el b igote  se 
quedaba con él en la mano y  hacia esfuerzos 
por cam biar de fisonom ia, una pai eja d e  orden 
pú blico , viendo lo que pasaba, invitó á la otra 
pareja á  ir á la prevención . El del b igote  pos 
tizo protestó, todo indignado, do la oportuni 
dad de la policía , tan acelerada en esta ocasión, 
que ni habia sangre, ni armas, ni Otra eos* 
que un m anojo de pelos.

En el gobierno civ il se aclaró un tanto el 
enigm a.

El esu n  padre de almas, llamado D. M. A ., 
sacerdote francés para a 'gun os; pero co ra  es« 
pañol por los cuatro costados, según  el ape­
llido

La chiquita vino á  las fiestas del santo y  p a ­
raba en casa del cura, el cual se desvelaba por 
hacer lo más divertida poNible la estancia en 
esta corte  de la jóveu . Anteanoche tuvo la ocu­
rrencia de ju g a r  con aquellos pelos y  esto es 
todo.

A  últim a hora fué decretada la libertad del 
sacerdotey  la jóveu , sin el decom iso dei bigote.

I tinaba para marido de su h ija .¡E n  la posada I 
hay tres huéspedes y  s i hay más no salen á '  

, escena más que tres, qne son: un marqués sa- | 
: bU sista enrsi y  pedante que hace el amor á la 
; m uchacha á  quien rega la  pañuelos d e  seda di- 
' cíéndole que ios manda fabricar expresam ente 

eu  Cochinchína; un conde de m oderno euño eon 
m ucbo dinero qne haee alarde d e  sus rique­
zas, que persigne también d e  amores á  la po­
sadera y  que en  el primer acto la regala dos 
veces con ricas joy as  de brillantes; y  nn señor 
excén trico  que en la prim era escena dei primer 
acto  habla pestes de todos las m ujeres, que 
odia ei m atrim onio, que no se ha enamorado 
jamás, que ja ra  no incurrir en tamaña tontería 
y  que en a segunda escena se rinde á los en ­
cantos, atrasdvos y  seducciones de la pupilera, 
la cual burláudose de los dos v ie jos nobles 
qu iere satisfacer su  am or propio venciendo el 
carácter de aqnel otro huésped que es una 
noca discordante en el coro  de sus adoradores.

Para esto em plea mil eoqa etstia i y  mil ar­
tes fem eninas que la Sea. Duse ju e g a  con en­
cantadora g ra cia  basta qu e consegu ido el 
triunfo de la m ujer caprícbósilla, óst* se burla 
de las tres casacas bordadas ¡dando su  mano á 
F abricio el cam arero.

El Sr. Andó en el papel del caballero Ripaf- 
frata , fu é  aplaudidUimo al par de la Sra. Du.-.e 
y  llamado con ella á la escena varias veces, y 
el Sr. Mazzanti dando al personaje de marqués 
de Forhinpópoli toda la exageración  necesaria 
para que resultase el rid ículo, m ereció uná­
nimes elogios.

ECOS T E A T R A L E S
C O M E D IA

L alocand iara , eom edla en tras actos de Cario 
O oldoni, por la com pañía italiana de la s e ­
ñora Dase.
Nadie puede n egar ni deaeonoeer que Goldo- 

nl fué en sus tiempos nn ingenioso autor dra­
m ático y  que ha sido y  es eu la lengua de D an­
te lo qne Moratin en la de Cervantes, siendo 
por esto considerado com o nno de los más ilus­
tres, qu izá el más amado, d e  los clásicos italia­
nos. H ay  qne admirar eom o están escritas sns 
com edlas, eon cuanta pureza y  corrección  de 
estilo, eon enanta facilidad eneantadoray con 
ouanco discreteo producto de nna sábl* exp e­
riencia, de nn meditado estudio y  d e  una has- 
tiiim a erudición .

P ero perdónenos sn  veneranda memoria si 
decim os qu e en L a ioeandiera, com o en la ca­
si totalidad de sns obras, los personajes todos 
son  caracteres falsos é  inverosim iles y  que 
el asunto es de la m ayor simpleza. Se dirá que 
G oldonl presentaba la parte ridien i* de las 
eostnm bres de sn  época para rem edio de ellas 
y  enseñanza de la juventud; pero aún |asl re­
sultará que si sus com edias faeron  muy bu e­
nas cnando se estrenaren no eneajan en el 
T eatro ni pueden despertar interés n inguno 
com o no sea para adm irará una exim ia actriz, 
com o la Sra D ase, por los detalles flligraaados 
de la Interpretación de  su  papel.

L a  Ioeandiera  fn é  n o* de las «om edlas del 
teatro que dió á eonoeor en Madrid la señora 
F e z ia n a  en Ib nacen* dal r e g io  coliseo hace 
d oce  ó catorce años, y  por cierto que la llnsiro 
artista dram ática ejecutaba adm irablem ente 
el papel de la protagonista, dicho sea sin 
m engna de 1* Sra. D ase que nada tiene qne 
envid iar en  el desem peño del mismo á su dig  
na maestra.

Sin em bargo, eom o haee tanto tiem po que 
se representó aqui en M adrid, darem os un 
b rev e  extracto  del argum ento de esta ecm edla 
para justificar tam bién lo  qn e dejamos consig ­
nado respecto á lo falso de sus personajes.

L a  Ioeandiera  ea nna jov en  huérfana hija 
del dueño de una posada, (hoy  serla fonda ó 
casa de huéspedes) que *1 morir su padre queda 
al frente del establecim iento auxiliada por un 
ragazo  cam arero á qu ien  el v ie jo  posadero dee-

Esia noche no hay función . Mañana será I* 
tercera  represen 'ación  de la com edía de Sar­
dou  F ernanda, y  el martes prim era de F rou  
F rou  á beneficio de la Sra. Dusa y  en función  
fu era  de abono.

E a  ó p e r a  < L a e ía >  e n  B i l b a o .
A yer se recibieron en Madrid los dos tele­

gram as siguientes;
• Bilbao 5  (2 ro.)—A caba de terminar sn el 

nuevo teatro la representación de L os Hugo­
notes, en cuya ejecución  ha alcanzado e it ra o r  
din aiio  éx ito  el tenor L ucign ian i. En e lreoita - 
do dei acto prim ero, duetto con  la reina en el 
segan do, en el septimlno y  en ei gran  dúo del 
cnarto aeto, el distinguido artista, que h » 
captado DO hallándose bien de salad, ha obte­
nido gran des aplausos, habiéndose conquistado 
desde ei acto  prim ero de la obra las simpatías 
det público.

Bilbao 6  (9  m .)—El debut de ¡a señorita 
Paeini en Lucia  ha sido un acontecim iento 
pura el públieo bilbaíno y  un  triunfo da l os  
que hacen época eu '*  carrera  de ana artista. 
F n é repetido ei a legro y  1*  cavatina después 
de enmaiastas ap lau soey liam adasá  1* escena. 
En el aria de la locura, e jecutad* eonj asom- 
b io sa  facilidad y precisión , el público inte­
rrum pió la representación dnrante algunos 
minutos, aelamandí*á la Paeini y  arrojándola 
ñores y  palomas. El andante fu é  repetido y al 
final se repitieron las ovaoiouee. Una com isión 
del público fe  ic itó  también á la Paeini, cuya  
presentación ha sido el éx ito  de la tem porada.

L ucign iani fu é  m uy aplaudido tarabiéu, in ­
terrum pido por los aplausos en el andante y  
llamado á escena eu el final,

G a c e t a  d e  h o y .
G RAC IA  Y  JU STIC IA .—R eal orden eonce- 

diendo honores de je fe  do Adm inistración ci- 
civ il á D. Juan Ellas Estrucb, notario del c o ­
legio de Barcelona.

BANCO DE ESPAÑA
Aprobadas por real orden de 24 de M ayo úl­

tim o las reglas para 1*  negociación  de 20000 
obligaciones del Tesoro de á  5.000 pesetas 
cada nna, rspresentacívas de D euda flotante, 
conform e á  lo establecido on la baso séptima 
del convenio para el serv icio  d e  Tesorería  del 
Estado, aprobado por la ley  do 12 de M ayo de 
1888, y  con arreglo al art. 55 dei reglam ento 
para su  ejecución  de 13 de Junio sigu iente, se 
anuncia la suscrición  pública de ias citadas 
obligaciones del Tesoro por la cantidad total 
do cíen  millones de pesetas, bsjo  las siguientes 
condiciones:

1.® Las 20.000 obligaciones que ee  em itirán 
por la dirección  general del Tesoro, con fecha 
30 d e J u u io  da 1890, serán al portador, de á 
5.000 pesetas cada una y  al vencim iento de 20 
do  Junio d e  1891, con el interés anual de B por 
100, pagadero por trimestres, qu e vencerán  en
30 d e  Septiem bre y  31 de D iciem bre de 1890 y
31 de Marzo y 30 de Junio de 1891, á cu y o  e fe c ­
to llevarán unidos los cuatro capones corres­
pondientes, y  el Banco de España ios recogerá  
á BU vencim leuto, mediante su p a g o  el 30 de 
Junio de 1891, asi como pagará sus intereses; 
todo por cuenta del Tesoro público, lo mismo 
en Madrid qu e en las sucursales dsl estableci­
miento.

2.* P ar» la negociación  de estas ob liga cio ­
nes se admitirán proposiciones en  las oficinas 
centrales dei Banco de España en Madrid, calle 
de Atocha, núm ero lé  y  en las sucursales del 
m ism o, excepto en las Islas Canarias, el d ía  16 
da Junio corriente, desde laa nueve de la ma- 
ñaña hasta ias doce de la noche, á cuya  hora 
se cerrará I* suscrición.

Estas proposiciones serán necesariam ente á 
I* par, por cantidades qne no ba jen  de 6.000 
peseiae ó que sean múltiples de esta cifra.

3.® Lae proposicionea se extenderán en los 
p liegos im presos que facilitará e l Banco, y  po­
drán hacerse directam ente por los suacritores 
ó por m ediación de l e s  agentes de Cam bio y 
Bolsa.

El suscritor recib irá , á cam bio de su propo 
sición , un resguardo provisional talonario de 
la misma.

4.* Las proposiciones deberán  ir acom paña­
das de un resguardo que acredite haber depo­
sitado en las cajas del Banco el 10 por 100 del 
im perte de la susericlón.

L os depósitos se podrán hacer en cnalquiera 
de los días 6, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14 y  lA d e l co- 
rriente mes de Junio.

Ss admitirán eomo efectivo  metálico en  este 
depósito los pagarés del T esoro cedidos por el

Banco en la licitación de 31 de D iciem bre i l t í -  
mp, que vencerán el d ia  30 del eorriente.

5 * El Banco de España adm itirá, en p a g »  
de las obiigaciones que se  odjndiqD en, por 
e fecto  de la snserición, e l im porte d e  los mis­
mos pagarés del Xeeoro, que vencerán  el 30 de 
Junio corriente, endosados al Banco, háyanse 
ó  no depositado préviam ente, y  también admi­
tirá en p ago  del eapital de la su tcripción  el de­
pósito del 10 por 100 cortetpondienca á co d a  
una de ellas.

6 .® SI la suscrición excediese en su tota li­
dad de los cien  millones de pesetas se p r o ir s ' 
tearán en justa proporción con  dicha cantidad 
entre los suseriiotes, asegnrándoles partidos 
múltiples de 5.000 y  no m enores de esta c ifro .

7.* El resultado de la suscrición y t*l pro­
rrateo, en sn  caso, se publicará por el Banco 
de España en la Gaceta de M adrid  el dia 23 dei 
corriente, Liamando al mismo tiempo á 'ios sus- 
crltores para el pago el d i*  30 de dicho mes de 
lo qu e corresponda á cada ano.

8 .‘  Si algún suscritor dem orase el nago de  
su liquidación, abonará ei interés coirespon  
diente al respecto do cinco por ciento anual 
por los dias de dem ora, á contar desde el 30 
de Junio inclusive, siem pre qua aquéllos no 
excedan de quince, en cu yo  caso perderán ei 
depósito del diez por ciento, y  todo derecho á 
la entrega de las obligaciones del Tesoro, que­
dando á fa v or  de éste dicho depósito.

9.® Si para la m encionada fecha  de 30 del 
actual uo estuviesen com en tes  los títulos defi­
nitivos de las obligaciones det Tesoro, recib i­
rán los suscritores á quienes se hubiesen ad ju ­
dicado carpetas provibionales al portador, en  
1*8 que se consignará la num eración de los 
obligaciones que íes correspondan y  et importar 
de las mismas para el oportuno can ge, qne se 
verificará anunciándolo con la debida antici­
pación.

Madrid 4 de Junio de 1890- —El secretario  
general, Jvan de M orales y  Serrano.

BANCO HISPANO-CQ LO N IAL
BILLBTBS HIPOTECARIOS DB LA ISLA DB CUB* 

BJilSlÓN DB 1886 
Sorteo la.^

Celebrado en este dia, con asistencia del n o ­
tario D . Luis G. Soler y Plá, el 16.° sorteo d e  
am ortización de loa billetes hipotecarios d e  la 
isia de Cuba, emisión de 1886, segú n  lo dis­
puesto en el artlcnlo 1 .° del real decreto de 10  
de Mayo de 1886, y  real orden de 10 de M aye 
de este año, han resultado favorecidas las 11 
bolas núm eros 672.576,1.681,2.127, 2.898,3.751, 
3,815, 6.973, 7,092,7,301 y  9.830.

En su  consecuencia, quedan am ortizados los  
rail y cien billett:S núm eros 57.101 al 57.200, 
67,501 al 57.600, 168.001 a ! 168.100, 212,601 « I  
212.700, 289.701 al 289.800, 375 001 a l 375.100, 
381.401 al 381.500, 697.201 *1 697.300, 709.101 
al 709.200, 730.001 al 730.100, y  982.901 al 
9:3.000.

Lo que en cum plim iento de lo dispuesto SB 
ei referido real decreto, se haee público p s ra  
conocim iento de los interesados, que podrán, 
presentarse desde el d i*  l.o  de Julio próxim o 
á percibir las 500 pesetas, im porte del va lor 
nominal de cada nnu de los billetes am ortiza­
dos, más el cupón qae vence en dicho dia, pre­
sentando los valores y  suscribiendo 1*3 factu ­
ras en la form a d e  costumbre y  en ios pantos 
designados e o  el anuncio relativo *1 pago  d e  
los expresados cupones.

Barcelona 1.° de Jnnio de 1889.— El secreta^ 
rio general, Árístides de Ártiñano.

OOTIZACION OFICIAL DBL DIA 6 DB JUNIO

FONDOS PÚBUCOS

D enda al 4 por 100 in t........
Idem  id . pequeños..............
Idem  id . fin corrien te ........
Idem  id . fin p róxim o..........
Idem  al 4 por 100 exterior.
Idem  Id . pequeñ os...............
Idem id . am ortizable..........
Idem  id . p equeñ os..............
Billetes de Cuba 1880..........
Idem  id . 1886.........................
Obiigaciones municipales.. 
Idem  Banco H ipotecario .. .  
Cédulas hipot. *14 por 100.
Idem  id. al 6 por 100............
A cciones Banco de España. 
Compañía de T abacos........

P a u b io s ,

Londres á 90 días vista L .
Parts á 8  d lss v ista .............
Berlín i  8 días v ís ta .. . . . .

U LTIM O voTm gRf

precio. Alas

77,75 0,10 a
77,75 » a
77,85 0,05 a
77,10 9 >

80,40 » a
90,30 > a

90,00 i.

90,00 1 OylU
89,t5 » >

108,28 » a
00,00 f a
00,00 7 a
00,00 a a
eo ,o j a a

413,50 0,50 a
102.90 0,15 a

26,18 a a
4,70 a 9

00,00 a »

SANTO D EH O Y.— San Pedro WiBtremunda»

E s p e c t á c n le s  p a r a  h a y .
PRIN CIPE ALFONSO.— A  las 8  y  li2 .— Uu 

capitán de lanceros.—Los em pecinados (estre­
n o),— (Segundo a o to .)- ¡0 1 é , Sevilla!

FELIPE.—D e Madrid á París.—L a  Chíclan®-- 
ra .— El año pasado por agu a ,— Loa baturros.

N OVEDADES.—A  las 9.— Em bajador y  b®- 
chizero.

PRICE.— A las 9.—G ranfnnción  do ojercicies 
ecuestres, gim násticos, cóm icos y  aerobátÍM S , 
tom ando parte M. L eo y  los principales artis­
tas de la eompafiia.
Entrada general, 50 céntimos.

CIRCO HIPODROMO DE VERANO.—A la s  9. 
—Gran fu nción .—El adivinador Newaon, el cé­
lebre doctor Nin charivari y  los principales 
artistas de la com pañía.

CIRCO DE COLON.— A  las 9 . -V a r ia d a s  y  
escog id a  fnncion  en la que tomarán parte la 
sim pática Mlls. V irgin ia A ragons y  el inimita­
ble jen g leu reqa ilibristaM r.K atsn osch in A m ta

Entrada general, 50 céntimos.

iBip. ds La  P e a u o i D A D .  Vale&xaela, 6 .

Ayuntamiento de Madrid
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BODEGA DE CHINCHOM
D o s  cosas h a y  en el m u n d o — qu e causan  ad m iración ,— el m atar toros F rascu elo  

— y  e l agu ardien te  C h in c h ó n .-F r a s c u e lo  y a  se r e t i r a - p o r q u c  de o r o  se lle n ó ,—  
á fu erza  de  p iton a zos— q u e  su  cu e rp o  re c ib ió .— Se qu eda  so lo  en  el m u n d o  e l 
agu ardien te C h in ch ó n ,— p ero  este n o  se retira— p o rq u e  e l o r o  n o  e n ce n tro ,— n i es 
p os ib le  d e  en co n tra r lo — c o n  tod a  su ad m iración ,— m ientras q u e  A lem ania pueda 
m andar al p u e b lo  esp añ ol— ese agu ard ien te  d e  trap os,— de m aiz  ó  torn asol, d icen  
q u e  esto llegará— el a ñ o  n oven ta  y  d o s - q u e  E spaña p on g a  un g o b ie r n o — c o n  el 
n om b re  d s  P ru d ó n ,— y  se acaben  los  tratados— q u e  un  m al G o b ie r n o  n os  d ió , y  
en ton ces  beberán  v in o — y  e l aguardiente español,— tan p u ro  y  tan barato—-co m o  
los  r a y o s  de! sol,— hasta este día españ oles— y o  os  in v ito  á com p rar , tod o  el ^ o o  
y  a g u a r d ie n te s -q u e  en  casa podá is gastar— de la  B o d e g a  C h in ch ón — qu e n o  h ay  

a lco h o l alem án.

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E l mejor vino de mesa y  el mejor aguardiente del mundo, la ciencia lo 

ha dicho y  y o  lo decía hace años.
O ALAIS

A LC A L A , 5  

ENTRESUELO

A L C A L A , 6 

' h  ESUELO

GRAN SALON DB PELUQUERIA
Se afeita, ooits y ris 

el pelo.
Gabiaete reservado 

psra teñir el pelo y 1* 
barba.

Se oonfeociona 
toda oíase de postizos.

A  T  A T  .  / \  S ,  E S N ’ T n E j S T J E í I - r O

N O T A . E n  e l m ism o se e x p e n d e  la  b lg ié n lc »  Agaa wpetal del A r r t jo .  de í x c e l  
rM ultadoB para d e v o lv e r  lo s  c a b e l lo s  b la n co s  á  su  p r im itiv o  co lo r , s í e  m e n c t a t  la 
7  la  rop a  y  d e  fAcIl a p lica c ió n . _________________

MUERTE D E  U S  HERPES
CURACICN PRONTA Y RADICAL

PRUEBEN
M I

l o s  { D c r é d n l o s  ó  los d e s e s p e r a d o s  j 
p o r l a i n e f i e a e i a  d e  i n f i n i d a d  d e  e s ­
p e c í f i c o s  m e n t i r a ,  y  se  c o n v e n c e - 1  
r&n d e  q u e  cu ra  de v e r d a d  l a

h  i h u u uPMIIM iSlllEtnil
cu y o s  se g a ro s  resu ltados  están  cc ro p rcb a d o s  por in fin idad  de certifica d os , I
e l l L  d e  m éd icos  q n e  h ab ía n  d esa h n cia d e  á  los p a c ien tes  y  d esp u és los han ca ra d o  con  
esta  P O M A D A , la q u e  p r o d u c e  la a b s o ic ió n , á  la v e z  qne  d e s tru y o  y  an iq u ila  e l p a r i -

“  P r e c L "e ? b o te V '5 o '^ p ^ ^ ^ ^  en M adrid . Se en v ía  á  p rov in c ia s , ce rt ifica d o , i  q u ie n ! 
m an de 8  p eseta s  en  lib ra n za  y  5 0  cén tim os e n  aellos, y  se  v e n d o  en  las m e jo re s  far-1 
m a tia i.

Inico deposilario. I). IIELCHOR GARCIA. Capellanes, \, Madrid
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53.-JACOMETR.EZO.-53
GMÍi SiSTRERíA ECOMOia ^

■  T ra jes para caballero, í  16, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 60, 55 , C®r 
65, 70, 76 , 80, 90, 96 y 100 pesetas.— Am ericanas A 7, 8, »  T
10,— Pantalones á 4, 5, 6, 7, 8, 9 y  lO .-C h a lecos  á 2, 3 y  4. 

P rocedente de un  saldo, hemos recib ido nn gran  Snrtido en
gén eros p a ra la  confección  de  trajes A la m edida, desde 25
pesetas en adelante.

T od a  persona que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra Casa y  estar persuadida que al paso que lleva buen  corte  
y  esm erada confección , la encontrarA nn 50 por 100 m&s ba ra ­
ta que lo que se  vende al dia.

Antes de v isitar otras eaatrerlaa 6 bazares, visiten nuestra 
casa y  verán  cuan verdadero es nnestro anuncio.

N o  c o n f o n d i r  l o  e a a a
53 JACOM ETREZO 53

Frente d ¡a Travesía de Mariana 
N O TA. G ran snrúdo en sm ericanas de alpaca y  dem áí- 

articu los para la próxim a estación.

EL NACIONAL
DIARIO POLITICO

Anuncios en la cuarta plana
r  ■ ColDDtDa de liG. 

Id. 2|6.
5 céntimos linea.

De (liras dimensiones á precios conveneionales y los más económicos de cnanlos periódicos se publican en esta corte

A D M IN ISTR A CIO N
Libiioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y  media de la  tarde.

Ayuntamiento de Madrid




